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A infraestrutura de transportes se caracteriza como 
importante condutora do crescimento e do desen-
volvimento econômico e social. No caso brasileiro, os 
setores rodoviário, ferroviário, portuário e aéreo têm 
contribuído para reduzir a competitividade de produtos 
e serviços. Este texto tem como objetivo apresentar, 
analisar e avaliar estes setores da infraestrutura de 
transportes por meio dos investimentos realizados 
e das suas perspectivas. O estudo inicia-se com uma 
breve discussão a respeito do impacto da infraestrutura 
no desenvolvimento econômico e sobre a atratividade 
dos projetos de transportes à iniciativa privada, dado 
o retorno financeiro que estes projetos apresentam. 

O texto mostra que, mesmo com o forte cres-
cimento dos investimentos públicos e privados na 
infraestrutura de transportes entre 2003 e 2010 e sua 
estabilização no período 2010-2013, a porcentagem 
em torno de 0,6% do produto interno bruto (PIB) é 
muito baixa. O ideal seria que o Brasil multiplicasse 
por pelo menos quatro vezes o atual patamar de 
investimentos em transportes para conseguir eliminar 
os gargalos acumulados ao longo de 25 anos de nível 
insuficiente de inversões. 

Outro aspecto a destacar é que a participa-
ção dos investimentos privados na infraestrutura 
de transportes foi, ao longo do período analisado 
(2002-2013), bastante expressiva, significando na 
média 46,5% do total investido. O governo federal 
investiu, portanto, 53,5% do total. Esta observação 
é relevante pela ideia geral de que os planos de 
investimento precisam estimular acentuadamente os 
investimentos privados em transportes, como se estes 
já não fossem muito expressivos. A tendência para o 
triênio 2014-2016 é que os investimentos privados 
continuem superando os públicos.

O texto também demonstra que existe baixa 
eficiência na aplicação dos recursos públicos federais, 
que se expressa por meio da diferença entre as dota-
ções autorizadas para investimento nos orçamentos 
fiscal e das empresas estatais (Empresa Brasileira 
de Infra-estrutura Aeroportuária – Infraero – e 
Companhias Docas) e o efetivamente executado. No 
período 2003-2013, esta porcentagem de execução 
foi de apenas 61%.

Uma conclusão do estudo é que a tendência 
dos investimentos na infraestrutura de transportes 
nos próximos três anos (2014-2016) é de crescimento, 
que apesar de significativo, ainda é insuficiente para 
fazer face às deficiências e necessidades do setor no 
Brasil. Porém, cumprir o que foi estimado e chegar a 
0,91% do PIB em investimentos, em 2016, nos qua-
tro modais de transportes, é pouco, tanto diante das 
carências brasileiras, quanto em comparação ao que 
vêm fazendo os outros países emergentes da Ásia e da 
própria América do Sul. O país necessita de um esforço 
adicional de capacidade de gestão para alavancar 
os investimentos e dobrar o volume de inversões na 
deficiente infraestrutura de transportes brasileira.
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